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1.1.2. ASPECTOS CLIMÁTICOS
:1

O clima no município de Soionópole-ce classifica-se como tropicalfluente
semárido, com estação chuvosa no período de janeiro a abril. As temperaturas
médias anuais ficam entre 26,0 'C e 28,0 'C. No grá$co, a "máxima diária knédia
mostra a temperatura máxima por mês no município, enquanto a 'mínima diária
média" mostra a temperatura mínima

Com a análise do gráfico abaixo. é possívelconcluir que de'janeiro até fnaio o
Município está no período de maior precipitação de chuva, chegando até 50 hm no
mês de abril. Em dezembro a precipitação de chuva máxima pode chegar a 7 d
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Figura 3 TEMPERATURA MEDIA (FONTE: METEOBLUE)

Durante o ano, Sotonópole tem poucos dias completamente nublado, estando
praticamente em dias cle selou parcialmente nublado; no começo do ano, o município
conta com mais dias parcialmente nublado, e no finaldo ano, mais dias de sol. l
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So1 :3 Parcialmente nublado © Nublado - Dias de precipitação

Figura 4 DIAS DE SOL NO MUNICÍPIO {FONTE: METEOBLUE)
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1.1.3. ORIENTAÇÃO E SENTIDO DOS VENTOS PREDOMINANTES

A orientação e sentido dos ventos irá guiar o desenvolvimento do ÉrojetQ.
visando sempre o melhor conforto térmico. Dessa maneira, analisando a raia dos
ventos abaixo, é possível concluir que boa parte dos ventos do município Vem da
direção Leste-Sudeste, podendo vlr também do sentido Sele Sudeste

Figura 5 aRIENTAÇÃC : SENTIDO DOS VENTOS PREDOMINANTES {FONTE: METEOEILUR)
7 ,P



PREFF1ITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE-CE
JOTA BARRAS

Em Solonópale. o solstício de inverno tem o mesmo período do solstício de 3 n6
verão. De acordo com a carta solar abaixo. a fachada da edificação voltada apara Q
oeste será a mais afetada, recebendo o solda tarde o ano todo, enquanto a fachada
leste receberá o solda manhã o ano todo e as fachadas norte e sulrecebererH pouca
Incidência solar

Tranderido:
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Figura 6 CARTA SOLAR DO MUNICIPla(FONTE: Anaiysis SOL AR)
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i.5. RELATõRia FOTOGRÁFICO

1.1. RELATÓRIO FOTOGRÁFICO TRECHO l

JOTA i BARRAS
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1.2. nELAtÓnío FOTOGRÁFICO TRECHO 2 3i0
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lv. INTERVENÇÕES PROPOSTAS

1.6.TRECHO l

Substituir piso .por ;piso intertravado. demolir pórticos dando amplitude aa
espaço substituir iluminação com dimensionamento adequado. substituir bancos e
incluir lixeiras, Implantam. pérgoias e novas arvores, trazendo um amblentê mais
agradávele confodávelao longo de todo o dla e nas diversas épocas do anq. Criar
uma rua compartilhada.Ifazendo a ligação direta do espaço com a patamar da igreja,
mantendo a oportunidade. de veículos que por ventura venham precisam fazer
embarque e desembam. .. para a igreja
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1.7.TRECHO 2
Demolir piso existente da praça e substituir por piso intertravado, demolir

portais existentes, deüoljf canteiros existentes e construir novos conforme >rojeto
para adequação, serão: lçÍantidas as árvores e plantadas novas para melhor
arborização do espaêqlj:palco e auditório serão demolidos visando valorização do
espaço com a construção de um coreto. academia ao ar livre e playground coM pisa
emborrachado, será re'' :fada a demolição de rampas e escadas existentes para
construção de novas. e restauração da quadra existente, fazendo intervenções como
pintura da alvenaria, polimento do piso industriale substituição do alambrado.

\
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v. ESPECIFICAÇÕES rÉCNldAS 3:5
A. APnESENTAÇAQ.

Esta especiflcáçã5 técnica a seguir tem como objetivo apresentar o projeto
para orientar na execução da Reforma da Praça na Localidade de São Jcisé, no
Município de Solonópole/Ceará.

Dessa forma, deverá ser admitida como válidas as que forem necessárias à
execução dos serviços, obsewados no prometo

B. SERVIÇOS
Os serviços a serem executados deverão obedecer rigorosamenjte aos

detalhes de projetos e especificações, que deverão estar em plena concordânqla cam
as normas e recomendações da ABNT e das concessionárias locais, assimjcomo,
com a código de obras, em vigor

Prevalecerá sempre o primeiro, quando houver divergência entre:

As presentes especificações e os projetos;
As normas da ABINT e as presentes especificaçõesl
As nomlas da ABNT e aquelas recomendadas pelos fabricantes
materiais :
As cotas dos desenhos e as medidas em escala sobre entes
Os desenhos em escala maiores e aqueles em escala menores;
Os desenhos com data mais recente e os com datas mais antiga

de

Para a perfeito entendimento destas especificações é estritamente
necessária uma visita do Construtor ao locanda obra, para que sejam verificadas as
reais condições de trabalho.

C. DESPESAS
Todas as despesas referentes aos serviços, materiais, mão-de-obra, leis

sociais, vigilância, licença, ,multas e taxas de qualquer natureza, ficarão a cargo da
Construtora executante da obra

Administração da Obra

A Construtor:-fica obrigada a dar andamento conveniente àslobras
mantendo o local dos serviços e a frente dos mesmos, de fomla e eficiente, um
engenheiro residente devidamente credenciado.

D. MATERIAIS
Todos os materiais a serem empregados na

comprovadamente de primeira qualidade, sendo respeitadas
normativas referentes aos mesmos

17
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E. MÃO-DE-OBRA

Toda mão-de-obra, salvo o disposto em contrário no caderno de encargos
serão fornecidas pelo construtor

F. FISCALIZAÇÃO
A fiscalização da obra ficará a cargo da Prefeitura, através do seu

departamento competente
A fiscalização poderá desaprovar qualquer sewiço (em qualquer qud seja a

fase de execução) que julgar imperfeito quanto a qualidade de execução é/ou de
material aplicado. Fica. nesse caso, a contratada (Construtora) obrigada a refazer o
serviço desaprovado sem que ocorra qualquer ónus adicionalpara a contratanb. Esta
operação será repetida tantas vezes quantas forem necessárias. até que os serviços
sejam aprovados pela fiscalização

A Construtora se obrigará manter durante todo o período da obra Üm livro
de ocorrência, no qual a fiscalização fará as anotações sobre o andamento au
mudanças no projeto ou quaisquer acertos que de algum modo modifique ou altere a
concepção do projeto original

G. RESPONSABILIDADE E GARANTIA
A Construtora assumirá integral responsabilidade pela boa execução e

eficiência dos serviços que efetuar de acordo com a caderno de encargos, instruções
de concorrência e demais documentos técnicos fornecidos, bem como por eventuais
danos decorrentes da realização dos trabalhos

Fica estabelecido que a realização, pela Construtora, de qualquer el+menta
ou seção de serviço, i'aplicará na tácita aceitação e reti$cação. por parte della, dos
materiais, processos e dispositivos adorados e preconizados no caderno de encargos
para o elemento ou seção de sewiço executado.

''\

H. RECEBIMENTO DAS OBRAS
Quando as obras e sewiços contratados ficarem Inteiramente concluídos.

de perfeito acordo com o contrato, será lavrado um "termo de recebimento provisório",
que será assinado por um representante do contratante e pelo construtor

O termo de recebimento definitivo das obras e serviços contratados será
lavrada 60 (sessenta) dias após o recebimento provisório. se tiverem sido satisfeitas
todas as exigências feitas ;t:ela fiscalização

18
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VI . ESPECIFICAÇÕES D! SERVIÇOS 31?
1. SERVIÇOS PRELIMINARES

1.1. PLACAS PADRÃO DE OBRA

A placa deve seguir os padrões de acordo com cores, medidas, proporções e
demais orientações contidas rlo presente no Manualvisualde placas e adesivos de
obras modelo da Prefeitura Municipalde Caridade

A placa deve ser confeccionada em chapa de aço galvanizada, n'22, medindo
6m de comprimento e 3,74m de largura. A placa será fixada em uma estrutura
composta de pontaletes de madeira de pintas 7,5x7,5cm e sarrafos de madeira de
rnaçaranduba 2,5x7cm ambos não aparelhado. Os pontaletes serão encravados em
cavas de 1,50m de profundidade e concretado com concreto magro, traço 1:4.5:4,5
(cimento/areia média/brita ncl). virado em betoneira

A placa será afixada pelo Agente Promotor. em localvisível, preferencialmente
no acesso principal ao empreendimento ou voltadas para a via que favores;a sua
melhor visualização. Recomendamos que as placas sejam mantidas em bom listado
de consewação, inclusive quanto à Integridade do padrão de cores, durante todo o
período de execução da obra.
1.2. TAPUME DE CHA$1A DE MADEIRA COMPENSADA E= 6mm C/ABERTURA E

PORTÃO
Será disposto tapumes em torno do canteiro de obras para proteção da$ áreas

que sofrerão intervenção.

1.3. REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO

A regularização é..o serviço executado na camada superior de Terraplepagem
destinado a confomtar a.leito estradal, transversal e longitudinalmente, de rõodo a
torna-lo compatível com as exigências geométricas do prometo. Esse serviço jconsta
essencialmente de cortes e/ ou aterros até 0,20 m, de escarificação e compãctação
de modo a garantir uma densificação adequada e homogênea nos 0,20 m superiores
do subleito

Não é permitida a execução dos serviços de regularização do subleito éjm dias
de chuva

Devem ser removidas, previamente, toda a vegetação e matéria orgânica
porventura existente na área a ser regularizada.

Após a marcação topagráfãca. proceder-se-á a regularização, até 0.20mlabaixo
da cota de prometo.

ADMINISTRAÇÃO DA OBRA
2.1.ADMINISTRAÇÃO LOCAL

2.
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A Construtora fica obrigada a dar andamento conveniente às obras, mantendo o
local dos serviços e ü frente dos mesmos, de forma e eficiente, um engenheiro
residente devidamente credenciado
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3. DEMOLIÇÕES
3.1. RETIRADA DE MEIO F10 DE PEDRA CKANiTICA

Execução similar ao item 3.4

3.2. DEMOLIÇÃO DE ALVENARIA DE TIJOLOS S/ REAPROVEITAMENTO
Toda a metodologia utilizada para os sewiços de obra clvildeverá primar pela

segurança de pessoas, mobiliário, instalações e da própria edificação
As demolições deverão ser reguladas, sob o aspecto de Segurança e Medicina

do Trabalho, pela Norma Regulamentadora NR-18. l
Deverá ser evitado G acúmulo de materialno tacai da abra
Todo material, produto dos sewiços de obra civil ou de materiais inseNíveis.

deverá ser depositam:ro diretamente em containers metálicos, os quaisjserão
providenciados pela Contratada. O transporte e destinaçâo ütnaldos entulhos deverão
seguir condições e exigências da municipalidade local

3.3. RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA PORTUGUESA
Execução similar ao item 3.4

3.4. RETIRADA DE PAVIMENTAÇÃO EM PARALELEPÍPEDO OU PEDRA TOSCA

A retirada de pavimento será efetuada manual ou mecanicamente, dentro da
mais perfeita técnica. tomando-se os devidos cuidados de forma evitar danos a
terceiros. Ainda assim, toda a metodologia para a execução do sewiça de retiÜda da
pavimentação deverá seguir as Normas vigentes (NR-18, etc) que regulamentam os
serviços a tomarem os devidos cuidados com a segurança das pessoas envolvPas

Todos os mobiliários e instalações deverão ser preservados, com exbeções
daqueles que serão subsf;traídos ou retirados

Todo o material retirado que vire entulho deverá ser disposto eú local
apropriado para descarte e transporte.

3.5. DEMOLIÇÃO DE PISO CERÂMICO SOBRE LASTRO DE CONCRETO
Execução similar ao item 3.2

3.6. DEMOLIÇÃO DE CONCRETO SIMPLES
Execução simula! ao item 3.2

3.7. DEMOLIÇÃO DE PISO CIMENTADO SOBRE LASTRO DE CONCRETO

3.8. RETIRADA DE ÁRVORES
Execução similar aa item 3.2

20



Consiste na execução de corte, dest06a e retirada de árvores com 0>15bm até
a 30cm, as quais estão da área de Implantação do pavimento novo e dos canteiros. e
que se fazem necessários sua retirada

A retirada somente será efetuada em conformidade com as autorizações do
órgão ambiental responsável. Neste tipo de serviço deverá ser empregado um
equipamento do tipo moto-serra, machado, retro-escavadeira e outros equipa6nentos
que julgarem-se necessário, A remoção de árvores será medida por unidade retirada
dentro canteiro de obras

PRE;'üITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE-CE

JOTA ! BERROS
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3.9. DEMOLIÇÃO DE PISCA !NDUSTRIAL
Execução similar 3-ü item 3,2

3.10. RETIRADA DE ESQUADRIAS METÁLICAS
A retirada d?ó esquadrias deverá ser convencionais executada

progressivamente, utilbtando ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se
evitar o acumula de íl!?tulha em quantidade tal que sobrecarregue excessivamente
elementos estruturais e parede. Na retirada deve-se evitar a demolição das alvenarias
para nãa alterar os vãos já que as novas esquadrias terão a mesma. dimensão

4. PAVIMENTAÇÃO PRAÇA
4.] . ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m

As escavações para o lançamento das fundações devem ser feitas manuàimente
até a cota definida em projeto.

4.2. BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO P/ VIAS URBANAS (1,00x0,35xq,15m)
Serão escavadas . manualmente, valas para fixação com profundidade lde até

1,50m em solo de I' categoria. Após a execução da escavação as meios-fios serão
posicionados. de forra? :nivelada e alinhada. As guias serão escoradas na aterra

O rejuntamento deverá ser executado com argamassa de cimento $ areia
produzida, traço 1:4 e c:n seguida deverão ser caiados com duas demãos.

Os meios-fios dc'/em ser executados em peças de 15x35x100cm, a$ quais
devem ser vibradas até) seu completo adensamento e, devidamente curadas antes de
sua aplicação. Seu comprimento deve ser reduzido para a execução de segmentos
em cu rva

O concreto empregado na moldagem dos meios-fios deve possuir resistência
mínima de 20 MPa no ensaio de compressão simples, aos 28 dias de idade.

As formas para a execução dos meios-$os devem ser metálicas, ou de rüadeira
revestida, que permita acabamento semelhante àquele obtido com o uso de formas
metálicas

Para o assentamento (Jos meios-fios. o terreno de fundação deve estar cÕm sua
superfície devidamente.' regularizada, de acordo com a seção transversal do É)rojeto,
apresentando-se liso e.isento de partículas soltas ou sulcadas e, não deve apresentar
solos turfasos, micáceos ou que contenham substâncias orgânicas. Devem estará
também, sem quaisquer de infiltrações d'água ou umidade excessiva
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O assentamento dos meios-fios deve ser feito antes de decorrida uma hora do
lançamento do concreto:;da base. As peças devem ser escoradas, nas juntas, por
meio de bolas de concreto com a mesma resistência da base

Pintura com tinta em:pó Industrializada a base de cal, duas demãos.

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

JOTA } BARRAS

4.3. MEIO FIO PRE MOLDADO (0,07x0,30xl,00)m C/REJUNTAMENTO
Todo meio Ro adqüii'ido, também denominado como guias, será de cd)ncreto

simples com as dimensões apresentadas em prometo anexo e com resistência mínima
à compressão de 15 Mpa, inclusive colocação e rejuntamento de meio-fio.i Serão
abertas valas confomte dimensões das guias. O fundo será aplicado, sobre oà quais
serão assentados as glJias de maneira a representar a forma, o alinhamento e io nível
previstos no prometo. As guias serão rejuntadas com argamassa de cimento é areia
com traço 1:4 respectivamente. Será tolerado até 20 mm de desvio no alinhamento e
perfis estabelecidos no projeto

3=0

''\

4.4. GRAMA EM PLACAS.INCLUSIVE CONSERVAÇÃO
A grama será fomecida em placa retangulares ou quadradas, do tipo 6atatais

com 30 a 40cm de largura ou comprimento e espessura de, no máximo, 5 cm. ÍA. terra
que a acompanha deverá ter as mesmas características da de plantio. Asjplacas
deverão chegar à obra. podadas, retificadas, compactadas e empilhadas, cod altura
máxima de 50 cm, errllocalpróximo à área de utilização, no máxima com um dia de
antecedência. Após a éofocação da terra de plantio, normalmente uma camada de 5
a 10 cm de espessura, as placas serão assentadas por justaposição. No Caso de
serem aplicadas em taludes de inclinação acentuada, cada placa será piquetéada, a
Hm de evitar o seu deslizamento

4.5. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP 5CM

Para áreas internas sob os pisos industrial e cerâmico faà:-se necessário a
execução de um lastro de concreto magro com espessura de 5cm anj:es do
assentamento do piso final. Antes do lançamento do lastro deve-se feita a retiqnda de
entulhos, restos de argamassa e outros materiais. A definição de níveis dar-se através
de taliscas que devem ser assentados com antecedência mínima de 2 dias. INo dia
anterior à execução do contra piso, a base completamente limpa. deverá ser rdaihada

com água em abundância. Imediatamente antes da execução.do contra piso. f água
em excesso deverá ser removida, e executar polvilhamento de cimento, comjauxíllo
de uma peneira (quantidade de 0.5 kg/m2), e espalhado cam vassoura, criança uma
fina camada de aderêhlciã entre a base e a argamassa do contra piso. Esta chamada
de aderência deverá ser 6;1cécutada por partes para que a nata não endureça antes do
lançamento do contra l)iso. Em seguida preencher uma faixa no alinhamento das
taliscas, formando as Klestras, devendo as mestras sobrepor as talisças. Compactar a
argamassa com socuetes de madeira, cortar os excessos com réguas Após
completadas as mestras, retirar as taliscas e preencher o espaço com argatnassa
Lançar a argamassa, e compactar com energia utilizando-se um sõquete de cadeira

22
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de base 30x30cm e 10 kg de peso. Sarrafear a superfície com régua metálica apoiada
sobre as mestras, até qüe seja atingido o níveldas mestras em toda a extensão.

4.6. PISO INTERTRAVÀ00 TIPO TUOUNHO (20 X 10 X 4CM), CINZA - 3 21
COMPACTAÇAO 'MECANIZADA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE
JOTA BERROS
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Serão utilizadas para a pavimenta⑩o da praça, blocos retanàulares
Intertravados de concreto pré-moldado. nas cores natural de concreto. cinza escuro,
mostarda e azul, dimensões 20x10x4cm, a paginação da praça deverá i seguir
fielmente ao detalhe em anexo no projeto de layout de pavimentação

A execução de pavimentação de calçada cam blocos no assentamento dq peças
prismáticas de dimensões específicas. obtidas através de moldagem prévia, com
posterior conformação:da superfície e, quando indicado no projeto, rejuntqmento
Esse assentamento é executado sobre colchão de materialgranular, destinan(jo-se a
oferecer condições adequadas de circulação a pedestres e, caso necessário, o
acesso de veículos aos:.lotes lindeiros

Não será permitida a execução desse serviço em dias de chuva
Sobre o corpo da :praça será executado um coxim com areia do morro. O

material deve ser espall\ado em uma camada uniforme com 5cm de espessura.
ocupando toda a largura da praça

Quando a fiscalização constatar a colocação na praça de material impróprio ou
prejudicial, o mesmo deve ser removido, correndo as encargos cessa colocação e
remoção por conta da Executante

Sobre o aterro (Colchão) de areia serão assentados os blocos de concreto pré-
moldados intertravados*. O assentamento será feito de cima para baixo, evitanc4o-se o
carreamento de material do aterro(colchão} de areia grassa para as juntas

O prometo de engenharia definirá a forma e as dimensões dos blocos concreto
pré-moldado, indicando o espaçamento das juntas e a distribuição geométrica das
peças. O projeto de engenharia também definirá as características tecnológlbas do
concreto utilizado e o tipo de materiala ser utilizado no rejuntamento. No coso de
blocos intertravados, não haverá rejuntamento

Os blocos deverão apresentar textura homogênea e lisa, sem fissuras, triÓcas ou
quaisquer outras falhas que possam prejudicar o seu assentamento ou compPmeter
a sua durabilidade ou desempenho. Não serão aceitas blocos e placas que tenham
sofrido qualquer retodliú ou acabamento posterior ao processo de fabricação. A
fiscalização determinará a substituição de peças defeituosas

Os pigmentos são produtos que adicionados no concreto os. tornam coloridos
Esses devem ser inorgânicos (base óxido), para que o bloco seja resisbnte à
alcallnidade do cimento. aos raios solares e às intempéries. É Importante o cluidado
na dosagem do concreto, pois, sendo inorgânicos, alteram a trabalhabilid+de do
concreto, exigindo a adição de mais água na mistura, o que ocasiona a redução na
resistência desse cor.preto. Podemos facilmente encontrar no mercadojesses
pigmentos à base de óxido, onde veremos a seguir na QUADRO l
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Após o assentamento, será executada uma compressão das peçam para
confamlação aos perfis de prometo. Serão utilizadas placas vibratórias ou Malhas
manuais

Após o assentainentc :e compressão dos blocos, a fiscalização procederá ao
controle altimétrico. da;)do-se especial atenção aos caimentos indicados no prometo
de engenharia para editar empoçamentos. Quando colocar-se u'ma régua de três
metros de comprimento em qualquer posição sobre a superfície executadia, não
poderá ser encontrada flecha entre esta e a régua maior do que 4mm. Asjfalhas
encontradas devem ser sanadas às expensas da Executante

A fiscalização coietará amostras dos blocos para ensaios de veriücaçêo das
características tecnológicas especificadas no prometo de engenharia. Os blocos jdevem
ser separados em lotes de acordo com a sua fabricação, coletando-se de cada lote
amostras aleatórias. A amostra mínima será de 6 peças para uma área pavirrlentada
de até 300m2 e uma peça adicionalpara cada 50 m2 suplementar. Não passalldo no
teste, o lote será declarado suspeito e serão retiradas novas amostras, em quantidade
que corresponda ao dobro das amostras inicialmente retiradas, para ensaios de
verificação. Não passando novamente, todo a lote será rejeitado. A fiscalização
detemlirtará a execução de uma marca indelévelnas peças condenadas e fixará um
prazo para a sua remoção do canteiro. Todos os custos referentes aos ensaios de
verificação e substituição Je peças serão ânus da Executante

4.7. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLINH0(20 X 10 X 4CM), COLORIDO -
COMPACTAÇÂa=NIECANIZADA

''\

Execução similar ?o item 4.6

4.8. PISO INTERTRAVADO TIPO TIJOLiNHO (20X10X10)CM 35MPA, COR CINZA -
COMPACTAÇAO ;bIECANIZADA
Execução similalT ao item 4.6

4.9. PISO CIMENTADO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/ PENEIRAR,
TRAÇO 1:4, ESP.= 1.5cm

Piso cimentado dêéernpenado: camada de argamassa no traço 1:3, cinzento e
areia. A superfície deverá ser quadriculada em painéis de 1,80 x 1,80 m, coÓ junta
seca entre eles. Deverá ser mantida declividade mínima de 0,5 em direÇão as
canaletas ou pontos de salda de água. A superfície final deverá ser desempenada
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com desempenadeira de :Madeira ou outro materialque proporcione o mesmo tipo de
acabamento

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE
JOTA ; BARRAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

4.10. PAVIMENTAÇÃO EM PEDRA TOSCA S/ REJUNTAMENTO (AGREGADO
ADQUIRIDO)
Sabre colchão de :areia grossa será executada a pavimentação com blocos de

pedras. Após assentamento o pavimento será compactada mecanicamente
A rocha deverá tél textura homogênea, sem fendilhamento, sem aitejações,

possuir boas condições de dureza e de tenacidade e apresentar um Desgaste Los
Angeles (DNER-ME 35) inferior a 40%- As rochas graníticas são as 'mais apropriadas

Os serviços de f'.redução de revestimento com pedras "toscas" consistem no
assentamento manual de destas pedras rejuntada com argamassa de cimjento e
areia. sobre colchão de- areia. de acordo com estas especificações e em obeHiêncla
ao indicado no projeto;l.

As pedras utilizadas para confecção dos blocos deverão ser de origem granítica
ou gnáissica e satisfazer as características físicas e mecânicas especificados pela
ABNT. As pedras deverão apresentar faces aproximadamente planas com dimensões
nas faixas

Em seguida as pedras são distribuídas ao longo do colchão colocado cobre a
base, em fileiras transversais de acordo com a seção transversal do projeta.
espaçadas. O rejuntamento será com argamassa de cimento e areia no traço 1:4
Deverá ser observada õ caimento transversal (3%) do pavimento para adequado
escoamento de águas pluviais

Os blocos de pedra serão transportados de caminhões basculantesjou de
carroceria. Sua distribuição será feita ao longo do intewalo a sei pavimentado, de
preferência ao lado pista Caso tenha-se que distribuí-los dentro da pista, fazfse em
fileiras longitudinais (paralelas ao eixo), interrompidas a cada 2,50m para permitir a
implantação das linhas de referência para o assentamento dos blocos de pedras

Os blocos serão;assentes sobre o colchão de areia em linhas perpendiculares
ao eixo da pista, obedecendo as cotas e abaulamentos do Prometo. Em tangente, o
abaulamento será feito, por duas rampas, opostas a partir do eixo, com decljvidade
3%. salvo outra indicaç.ão do Projeto. Nas curvas, a declividade transversallserá a
indicada pela superelevação projetada

As juntas de cada fiada de pedra deverão ser alternadas com relação làs das
duas fiadas vizinhas detalmodo que cada junta fique em frente ao bloco de peldra, no
seu terço médio

A colocação dos blóéas de pedras deverá ser feita da seguinte maneira:
As Pedras Mestras serão as primeiras pedras assentes espaçadamente, de

conformidade com o greide e abaulamento transversaldo Prometo destinado 4 servir
de referência para o as$elitümento das demais pedras

Inicialmente asseQtarí",-se cinco linhas de Pedras Mestras, paralelas ao eixo da
rodovia, nos seguintes:;c.cais: eixo da pista, bordo esquerdo, bordo direito, dela da
faixa de tráfego esquerda, meio da faixa de tráfego direita. Em cada linha as pedras
mestras são espaçadas de 2,50m uma das outras. A distância entro dois
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alinhamentos de pedras mestras não deve ser superior a 2,50m. A cota de cada
pedra mestra. antes da compressão, deverá ficar l çm acima da cota de Projeto.

No assentamento: das demais pedras, sempre em fileiras perpendiculares ao
eixo, deve-se procedeli: da seguinte maneira: o operário escolhe a 'face de rolamento
e, com o martelo, õxa a pedra no colchão de areia, com essa face para cima. Após o
assentamento da prlnleira pedra, assenta-se igualmente a Segunda, escolhendo-se
convenientemente a &ée de rolamento e a face que vai encostar-se à pedra já
assentada. As pedras devem se tocar ligeiramente, formando-se as juntas pelas
rregularidades das duas faces, não podendo essas juntas serem alinhadas nem
exceder a 1.5cm. As demais pedras serão assentes com os mesmos cuidados

Como as pedras são irregulares, a boa qualidade do assentamento depende
muito da habilidade do calceteiro. Mesmo com os cuidados necessários, sempre
aparecerão juntas mais alargadas, devendo nestes casos ser preenchidas
(acanhadas) com pedias menores

Igualmente às pedras mestras, as demais pedras antes da compressão ficarão
lcm acima das cotas de projeto.

COMPACTAÇÃO.MECÂNICA
A compactação do pavimento deverá ser da seguinte forma: Durante a execução

de um pequeno trecho dê pedra tosca, é processada uma compressão preliminar com
soquete manual(maço) paga possibilitar o Tráfego de canteiro. Após a Execução da
Calçamento será executada a compactação com Rolo Compactador do tipo
'Tandem', começandolsP pelo ponto de menor cota para o de maior cota na seção
!ransversai. O número Je passadas. assim executadas, é de 3 vezes no mínimo

+ PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

JOTA BARRAS
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5. ESCADA

5.1. ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.5Cm
Execução similar ao item 4.1

5.2.ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA
A alvenaria de embasamento será em pedra argamassada assentada com

argamassa de cimento e areia, traço 1:4, executado nas dimensões indicadas no
projeto

5.3.ALVENARIA DE EMBASAMENTO EM TIJOLO CERÂMICO FURADO C/
ARGAMASSA CIMENTO E AREIA 1:4
A alvenaria de e©basamento será em tijela cerâmico de 8 (alto) furos,

dimensões 0,09 x 0.09:xQ 19, assentada com argamassa de cimento e areia, traço
1:4, executado nas dimer.ç3es indicadas no prometo.

5.4.CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX
Deverá ser instalado nos pontos definidos em projeto as barras de apoio em

materialaço inox.
ACESSIBILIDADE6
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O projeto deve especificar tipo de piso, cor e. no caso de piso cimentídio em
áreas internas, também opção de acabamento, considerando

Indicação de aplicação para áreas internas ou externasl
Variações dimenéionais das placas conforme os padrões de cada fabricahtel
Contraste com ccjr / tonalidade das superfícies dos pisos adjacentes

326

Figo élUENUCIO ASSENTAOC
COM'''41ÍGAMASSA

A execução dojbiso deve estar de acordo com o projeto de arquijetura.
atendendo também às recomendações da NBR 9050 - Acessibilidade a edificações,
mobiliário, espaços e equipamentos urbanos

Pisos de borrachalcalados: a superfície do piso existente, onde será aplicado o
piso tátil, deve estar jpeHeítamente limpa e seca; totalmente isenta de poeira,
oleosidade e umidade.IDeve-se evitar dias amidos e chuvosos para execução do
sewiço. Lixar o verso d+ placa do piso com lixa de ferro 40/80/100 para abrir oslparas
da borracha (quando je notar presença de oleosidade na placa, antes de lixar a
stiperfícle de cantata, deve-se limpar a placa com acetona líquida). Passar chia de
cantata à base de neoptene no verso das placas e na superfície do piso existente, em
área máxima de 10m:. aguardar a evaporação do solvente até o ponto de aderência
da cola para iniciar o ijssentamento das placas, Atentar para o peüeita alinhamento
entre as placas e para que não se forme bolhas de ar. garantindo-se a Máxima
aderência das placas nb piso existente (ver figura acima). Após execução do serviço
aguardar 24 horas, no Õf1limo, para liberar o piso ao tráfego

Pisos de borracho assentados com argamassa: o contrapeso deve ser feito cam
argamassa de cimento ê areia no traço 1:3, nivelado, desempenado e rústico. Efetuar
excelente limpeza cod vassoura e água e molhar o contrapeso com água ê cola
branca. A argamassa dê assentamento deve ter traço 1=2, com mistura de cola branca
e água na proporção l:7 (aproximadamente, l saca de 50kg de cimento: 4 fatal de 18
litros de areia: 5 litros de cola branca: 35 litros de água). Passar argamassa na verso
das placas, preenchendo completamente as garras da placa e colocar o piso batendo
com martelo de borracha (ou batedor de madeira) até o piso atingir a posição
desejada e o perfeito nijrelamento com o piso adjacente (ver figura acima)

Pisos cimentícios,ltipo ladrilho hidráulico, assentados com argamassa colànte: o
contrapeso deve ser feito com argamassa de cimento e areia no traça 1:3, nivelado e
desempenado. Com a base totalmente seca, aplicar uma camada de argamassa com
6mm de espessura, eO uma área de aproximadamente Im:. em seguida paissar a
desempenadeira metálica dentada criando sulcos na argamassa. Logo a seguir,
assentar os ladrilhos s+r..«,, batendo com um sarrafo ou martelo de borracha paria.
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até o piso atingir a pos©ãb desejada e o perfeito nivelamento com o piso adjacente
Nunca bater diretamentêfsóõre o ladrilho (ver ülgura acima). : 3 'l'p

O serviço pode $gf :{9cebido se atendidas as condições de fornecimento de
materiais e execução..AbNt: especificações dos pisos e colas

Verificar acabameh:tpbâs placas, obsewando ausência de defeitos como
Bolhas de ar, reb$fbãs - para pisos de borracha
Buracos, trincasjijlascados, falhas na pintura, formato dos relevos - paíai pisos

cimentícios;
Amassados, rebarbas - para pisos metálicas e verificar também aplicaçjão de

material vedante. :i . l
Verificar o posicionamento, tipo, cor e acabamento das placas, conforme

indicado em projeto:
Não deve haver desallnhamento nem desnivelamento entre as peças

cantíguasl
Para os pisos integrados, verificar o perfeito nivelamento com o piso adjacente
No caso de pis(#..colados, verificar a perfeita aderência das placas sôbre o

bARRaS

7
piso
ACADEMIA

7.1. LASTRO DE CONGRFTO REGUI.ARIZADO ESP.: SCM
Execução similar 4o .alem 4.5

7.2. PISO EMBORRACHADO, DRENANTE E ANTA-IMPACTO, COMPOSTO P①R
PARTÍCULAS DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA, PIGMENTADA E
ATõXiCA, 50x50x2,5CM(FORNECiMEN'rQ E EXEcuçÃO)
Visando um melhor conforto e segurança dos usuários do Êlayground. b piso

desta deverá ser emboáachado, em placas de 50x50x2,5cm, drenante e anta-iíTlpacto,
deve ser composto porjpartículas de borracha e reciclada prensada e pigmenj:ada e
não tóxica

Assentado sobre lastro de concreto regularizado de 5cm de espessura, drive ser
fixado com caia apropriada para este material, deve-se seguir as orientações do
fabricante para o perfeító assentamento

O piso acabado deve está nivelado, perfeitamente $xado no lastro e limpo, sem
resto de cola sobre as placas.
7.3. ELÍPTICO TRIPLO

A instalação do$ .equipamentos deverá seguir os padrões de mo$agem
especificados nos manuais e fazendo uso do bom-senso, tal como a locação deve
seguir de acordo com Idcalespecificado emproleto.
7.4. ROTAÇÃO VERTICAL COM DUPLA DIAGONAL

Execução similar ào item 7.3

7.5. SIMULADOR DE CAVALGADA DUPLO

Execução similar ào item 7.3
29



7.6. tNSTALAÇAO DE ESQUITRIPLO, EM TUBO DE AÇO CARBONO -
EQUIPAMENTO DE GINÁSTICA PARA ACADEMIA AQ AR LIVRE /
ACADEMIA DA TERCEIRAIDADE - ATI. INSTALADO SOBRE PISA DE
CONCRETO EXISTENTE. AF I0/2021

Execução similar ao item 7.3
8. MOBILIÁRIO URBANO

B.l. BANCO DE MADEIRA COM ESTRUTURA DE FERRO L=1,58m (CONFORME
PROMETO)
Serão alojados bancos de madeira em estrutura de ferro, com comprimento de

1.58m, conforme projeto.

8.2. LIXEIRA METÁLICA (CONFORME PROJETO)
Instalação conforme as especificações do fabricante e projeta.

9. PLÀYGROUND
9.1. LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP.: 5CM

Execução similar ao item 4.5
9.2. piso EMBORRACHADO. DRENANTE E ANTA-IMPACTO. COMPOSTO pon

PARTÍCULAS DE BORRACHA RECICLADA PRENSADA. PIGMENTADA iE
ATÓXiCA, 50X50X2,5CM(FORNECIMENTO E EXECUÇÃO)
Execução similar ao item 7.2

9.3. ESCORREGADOR GRANDE, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E PINTUfIA
ESMALTE SINT ETtCO

Execução similarao item 7.3

9.4. BALANÇO ANDORINHA C/02 CADEIRAS, CONFECÇÃO EM TUBO VAPOR E
PINTURA ESMALTE SINTETICO

IO.CORETO
10.1, FUNDAÇÃO PILARES(ESTIMADO)

10.1.1. ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.50m
Execução similar ao item 4.1

lo.1.2. CONCRETOIP/Vier., FCK 30 MPa COM AGREGADO ADQUIRICIP
IO.1.3. LANÇAMENTO E APLICAÇÃO DE CONCRETO S/ ELEVAÇÃO
lO.1.4. FORMA PLANA CHAPA COMPENSADA PLASTIFICADA, ESP.= 12mm

UTÊL. 5X

IO.1.5. ARMADURA DE AÇO CA 50/60
I0.2. PILARES

Execução similar ão item 7.3Ç

n'
JOTA BARRAS

'''x
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l0.2.1 COLUNA METÁLICA(CONFORME PROJETO)

I0.3. ADORNOS 329
l0.3.1 ADORNO DF BEIRAL METÁLICO (CONFORME PROJETO)

ADORNO DE VERGA METÁLICO (CONFORME PROJETO)l0.3.2.
I0.4. EMBASAMENTO

ESCAVAÇÃO MANUAL SOLO DE IA.CAT. PROF. ATÉ 1.5Qml0.4.1

Execução similar ao item 4.1

l0.4.2, ALVENARIA DE EMBASAMENTO DE PEDRA ARGAMASSADA

A alvenaria de embasamento será em pedra argamassada assentada com
argamassa de cimento e areia, traço 1:4, executado nas dimensões indicados no
prometo

I0.4.3. ALVENARIA DE EMBA$AMENTO DE TIJOLO FURADO, C/
ARGAMASSA MISTA C/ CAL HIDRATADA(1:2:8)

A alvenaria de embasamento será em tijolo cerâmico de 8 (oitos jfuros,
dimensões o,09 x 0,09 x G.19, assentada com argamassa de cimento e areia,jtraço
1:2:8, executado nas dimcilsões indicadas no prqeto.

l0.5. REVESTIMENTOS
I0.5.1. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENETRAR

TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
Toda a alvenaria a ser revestida deve ser chapiscada com colher de pedreiro. já

os fundos de lajes que serão revestidas deverão ser chapiscadas com raid para
textura, ambos os serviços devem começar após serem convenientemente limpa)s. Os
chapiscos serão executados com argamassa de cimento e areia grossa noi traço
volumétrico 1:3 e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Serão chapiskladas
também todas as superfícies lisas de concreto, montantes, vergas e outros elementos
da estrutura que ficarão em cantata com a alvenaria, inclusive fundo de vigas

I0.5.2. REBOCO.C/..ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PANE:RADA,
TRAÇO 1:3

O reboco terá uma espessura de 0,5cm e será executado com argamassa de
traço específico para a ap,ligação do mesmo

Paredes: 1:3 (Argamassa de cale Areia Peneirada)
Teta: 1:2(Cale Areia Fina Peneirada)

A preparação do reboco das paredes deverá ser feita mecanicamente coíd o uso
de betoneira apropriada enquanto Q reboco para teta deverá ter prepara manuall

Quando indicado, o revestimento externo terá adicionado à sua argamassa.
produto hidrográfico, de acorda com as instruções do Fabricante. com a finalidade de
se obter uma boa impermeabilização.

I0.6. COBERTURA
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MADURA.MENTO p/ TELHA CERÂMICA - (RIPA, CAIBRO. UNHA) 9 0n
Os apoios que reçêliêrão as Telhas serão de madeira, aparelhada, com lbrgufa

mínima de 40 mm, sempⓒ qçompanhando os caimentos das telhas
A estrutura do Qadçlramento do telhado será executada de acordo êom o

prometo e totalmente ém:Rqdeira de lei.
As partes essenqiai$.j;das estruturas como as treliças, constarão sempre de

peças escolhidas de uma mesma espécie vegetal
As peças de madeira cujas seções transversais possuam a maior dimensão

menor ou iguala 3" só poderão ser emendadas sobre um apoio. Para os apoia)s das
estruturas (pilares) será obrigatório o u$o de contraventamentos sempre que ojíndice
de esbeltos for maior ou iguala 100

Todo o madeiramento, antes de ser levado para a cobertura, será imunizado
com aplicação, por imersão, de mistura de Carbolineum (VEDACIT), ou simifaf, com
querasene, na dosagem de 1:8. Poderá ser utilizado outra tipo de tratamento indicado
no projeto executivo.

A montagem das telhas processa-se de baixo para cima (do beiral cara a
cumeeira). em faixas perpendiculares às terças de apoio. A perfeição e a estética na
montagem das telhaslresultam da perpendicularidade das faixas às terçam e do
alinhamento das aladas.;as telhas devem ser montadas no sentida contrário aos
ventos dominantes na região, afim de garantir maior estanqueidade da cobertura

Para corte das telhas em pequenas quantidades* podem se utilizar serra, derrote
para madeira dura ou:'terquês. Para grandes quantidades, recomendamos lutillzar
serra elétrica munida de disco esmeril apropriado- Use máscara toda vez quejcortar
ou furar produtos com ferramentas elétricas que produzam pó fino

As telhas podem ser perfuradas para passagem de tubos em um diâmetrojde até
250 mm. Telhas quelrecebem abertura devem ter apoios suplementares. dessas
perfurações devem ser executadas com broca de aço rápido, serra e grosa para
ajustes finais. Deve-sejprever um sistema de vedação com saia metálica e materiais
vedantes

A fixação corretal.das telhas é indispensável para obter bom desempenho de
uma cobertura ou de }.um fechamento lateral. A tabela abaixo mostra a aplicação
carreta de fixação para cada região da cobertura e para cada condição de Üso. A
fixação pode ser feita êam Ganchos dobrados de aço galvanizado, com diâmetro de 8
mm e porca sextavada de 0 8 mm. São utilizados na fixação das telhas e peças de
concordância em estaturas metálicas ou de concreto, junto com o conjunto de
vedação elástica, Pinos Rotos de a 8 mm (5/16") com rosca para serem dobrados na
obra. Os pinos dobrados na obra devem receber pintura com tinta betuminoba nas
partes cuja galvanizaçâo tenha sido afetada, de maneira a evitar a oxidação nesses
pontos. Devem ser utilizados nas estruturas de apoia metálicas ou de concreta, deve
obedecer a uma distância mínima do centro dos furos à extremidade livre db telha
deve ser 5 cm. A perfuração nas telhas deve ser feita com brocas apropriadas.INunca
por processo de percussão

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE-CE
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Para cobrir o encontro de duas águas do telhado, São fabricadas nas inclinações
de 5' (para telhas de e ;É 6 e 8 mm), IQ', 15', 20', 25' e 30'. A cumeeira formal 9 0 {
terminalé uma peça de acabamento. É aplicada sobre a primeira e' a última cumeeira '/ '} I'
normal. proporcionando: concordância com a aresta. Existe também cumeeira formal
aba 400, nas inclinaçõet$::4:ç 10', 15' e 20'.

# PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE
JOTA BARRAS

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONÓPOLE-CE

l0.6.2. TELHA CERÂMICA
As telhas do novo tefhada serão em Telha cerâmica colonial. são fornecidas em

dois tipos: as Inferiores, canais, são diferentes rla forma e na geometria das
superiores, capas. Entretanto, podem ser fornecidas sem distinção entre cêjpas e

Pesam, em média, 1,80 Kg, quando secas.
Possuem, em média, 50 cm de comprimento, o que lhes confere um consumo

médio de 31 unidades/m2, sem acréscimo de perdas
As telhas cerâmicas coloniais tipo canalmais utilizadas no Estado do Cearé são

Telha ColonialComum
Telha Colonialdõ...Rio Grande do Noite
Telha Colonial"Barro Forte:

Há no mercado telhas coloniais oriundas de pequenas olarias, qtje são
fabricadas sem encaixeél;.engates e critério de qualidade, mas que, a depender do
tipo de obra, podem set úteis. Pesam secas, em média, 1,10 kg

As telhas cerâmicas coloniais de boa qualidade, prensadas e produzidas em
cerâmicas industriais, póÉsuem encaixes para montagem e engate para ripa

Normalmente não sáo fabricadas peças especiais. de forma que cumeeiras ou
espigões são executados com as próprias peças emassadas com argamassa traço
1:2:8( cimento, calhldratada e areia).

Nas paredes que trespassarem a coberta devem ser colocados rufos emjchapa
de aço galvanizado n'24 fixados com buchas, vedados com silicane PU e pbpiado
com rebite. A utilização dos mesmos tem em vista a não infiltração de águia nas
paredes.

canais

I0.6.3. CUMEEIRA TELHA CERÂMICA, EMBOÇADA
Execução similar aç) item anterior.

I0.7. FORRO
l0.7.1 FORRO DE LAMBRIDE MADEIRA (7xl)cm

Execução confom)Q proposto em prometo

l0.8. PISO
l0.8.1 LASTRO DE CONCRETO REGULARIZADO ESP 5CM

Execução similar aa item 4.5

I0.8.2. LADRILHOS HIDRÁULICOS C/ARGAMASSA DE CAL 1:4+100KG
CIMENTO
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I0.9. PINTURA
l0.9.1 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA

Revestimento a ser aplicado em superfície de alvenaria, impermeávelle que
confere um acabamento uniforme e colorido. A superfície de aplicação devo estar
preparada e retocada. A pintura só deve ser aplicada sobre superfície n(#a de
argamassa, no mínima, 30 dias após sua execuçãol não se deve aplicar à tinta
diretamente sobre a parede caiada, é necessário escovar a superfície e aplicar uma
demão de fundo preparada para paredes. Para superfícies porosas é recamePdável
aplicar um fundo selador a fim de uniformizar a absorção do produto. A cor deve ser
definida no projeto

Tinta preparada à base de PVA, solúvelem água, que confere proteçãcl e um
aspecto esteticamente agradávelà superfície.

Recomendações
Deve-se manter o ambiente bem ventilado durante a aplicação e secagem da

tinta. O operador deve usar máscara apropriada e óculos protetores quando aplicar
tinta por pulverização

Procedimentos de Execução
Deve ser aplicada çom rolo de lã de carneiro, pincel ou revólver sôbre a

superfície limpa. plana e livre de graxas. Cada demão da pintura deve ser al)ligada
somente após a secagem completa da demão anterior, com intervalo de jtempo
mínimo de 4 horas. Sobre st.iperfície não selada, a primeira demão deve ser diluída de
1:1 em volume de tinta e água.

Medição
Para fins de recebimento, a unidade de medição é o metro quadrado (m2li

10.10. PROTEÇOES

Deverá ser instalado nos pontos definidos em projeto as barras de apoio em
materialaço inox.

lO.lO.l GUARDA CORPO DE TUBO DE AÇO INOX

IO.I0.2. CORRIMÃO EM TUBO DE AÇO INOX

Execução similar ao item anterior.
ll.QUIOSQUE EXISTENTE

11.1. LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA
Execução similar ao item l0.9.1

12.PERGOLADOS
12.1 CONCRETO CICLOPICO FCK 15 MPa COM AGREGADO ADQUIRIDA
12.2. PILAR EM MADEIRA LIMPA DE la. QUALIDADE 20cmX20cm
12.3. VIGA DE MADEIRA MACIÇA IQ"x 4"
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12.4. PERGOLA EM MADEIRA MACIÇA 5 X 15 CM
12.5. VERNIZ 3 DEMÃOS EM ESQUADRIAS DE MADEIRA

ARRAS

13.QUADRA
13.1. ALVENARIAS

13.1.1. ALVENARIA DE TIJOLO CERÂMICO FURADO (9x19x19)cm
C/ARGAMASSA MISTA DE CAL HtDFRATADA ESP-=10cm {1:2:8)

Serão erguidas alvenarias vedação com blocos cerâmicos furados de
9x19x19cm, espessura 10cm

Os tijolos de barro maciços ou furados serão de procedência conhecida e
Idónea, bem cozidos. textura homogênea, compactos, suãclentemente duros para o
fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer rriaterial
estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões
perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas
especificações das Normas NBR 7170 e NBR 8041. para tijolos maciços, ê NBR
7171, para tijolos furados. Se necessário, especialmente nas alvenarias com função
estrutural, os tijolos serão ensaiados de conformidade com os métodos indicadas nas

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo alevitar
quebras, trincar, umidade, contato com substancias nocivas e outras condições
prejudiciais

As alvenarias de tijolos de barro serão executadas em obediência às dimensões
e alinhamentos indicados no prometo. Serão aprumadas e niveladas, com jjuntas
uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas
a ponta de colher e: no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta
provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e
aplicação das camadas de argamassa

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento, falem
pasta e areia, no traço volumétrico 1:2:9, quando não especificado pelo projêto ou
Fiscalização. A critérla da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-
misturada

Para a perfeita aderência das alvenarias de tijolos às superfícies de concreto,
será aplicado chapisco de argamassa de cimento e areia. no traço volumétrico de 1:3
com adição de adesivo, quando especiâlcado pelo projeto ou Fiscalização.INeste
caso, dever-se-á cuidar para que as superfícies de concreto aparente não apresentem
manchas, borrifos ou quaisquer vestígios de argamassa utilizada no chapisco

Deverá ser prevista ferragem de amarração da alvenaria nos pilares, de
conformidade com as especificações de prometo. As alvenarias não serão arrerüatadas
junto às faces inferiores das vigas ou iaje$. Posteriormente serão encunhadas com
argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3 e aditivo expan$or, se
indicado pelo prometo ou Fiscalização. Se especificado no prometo ou a critério da
Fiscalização, o encunhamento será realizado com tijolos recortadas e dispostos
obliquamente, com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:3, quando

normas
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não espeçiücado pelo prometo ou Fiscalização. A critério da Fiscalização, poderão ser
utilizadas cunhas pré-moldadas de concreto em substituição aos tijolos. 3 34

Em qualquer caso, o encunhamento somente poderá ser executado quarenta e
oito horas após a concllisão do pano de alvenaria. os vãos de esquadriasjserão
providos de vergas. Sobre os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes
baixas de alvenarias de tijolos não encunhadas na estrutura deverão ser executadas
cintas de concreto armado, conforme indicação do prometo

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

JOTA bARRaS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SOLONOPOLE-CE

13.2. ALAMBRADO

13.2.1. ALAMBRADO C/ TUBO DE AÇO GALVANIZADO 2'
PINTURA

INCLUSIVE

Será executado conforme prometo em anexo, seguindo todos os padrões
necessários para resultado satisfatório do serviço

13.3. REVESTIMENTOS
13.3.1. CHAPISCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA S/PENEIRAM

TRAÇO 1:3 ESP.= 5mm P/ PAREDE
Execução similar ao item l0.5.1

13.3.2. REBOCO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA.
TRAÇO 1:3

Execução similar ao item l0,5.2

13.3.3. EMBOÇO C/ ARGAMASSA DE CIMENTO E AREIA PENEIRADA,
TRAÇO 1:3

A argamassa depois de aplicada será desempenhada à régua e alisado com
desempenadelra cuja face de cantata cam a superfície revestida, terá feltro ou
espuma de borracha

Os traços volumétricos da argamassa do emboco das paredes internas é 1;3
(Argamassa de comenta e areia)

A água, na quantidade mínima necessária, será adicionada antes da utilização
da argamassa. As argamassas serão preparadas em quantidades tais que pjossam
ser aplicadas antes do início do endurecimento, sendo vedado o emprego de
argamassa após decorrido uma hora de adição de água

Antes da aplicação da emboco. serão colocadas guias cam a lesma
argamassa. A colocação deverá ser feita de cima para baixo acabando a superfície
com desempenadeira de madeira. A superfície não deverá apreserítar irregularidades
e será mantida úmida, pelo menos durante 24 heras, para evitar a rápida secagem
que poderá causar fissurações

13.3.4. CERÂMICA ESMALTADA C/ ARG. PRÉ-FABRICADA ATÉ 10x10ém
(100cm:) - DECORATIVA - P/ PAREDE

Os materiais serão de procedência conhecida e idónea e deverão obedecer às
especificações de prometo. As cerâmicas. azulejos. pastilhas e outros materiailjserãa
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l qualidade.cuidadosamente classificados no canteiro de serviço quanto à su

calibragem e desempeno, rejeitando-se todas as peças que apresentarem defeitos de
superfície, discrepâncias de bitolas ou empeno. As peças serão armazenadas em
localseco e protegido, em suas embalagens originais de fábrica

Serão testadas e verificadas as tubulações das instalações hidráulicas e
elétricas quanto às suas posições e funcionamento. Quando cortados para passagem
de canas, torneiras e outros elementos das instalações, o$ materiais cerâmicas não
deverão conter rachaduras, de modo a se apresentarem lisos e sem irregularidades

Cortes de material cerâmico, para constituir aberturas de passagem dos
terminais hidráulicos ou elétricos, terão dimensões que não ultrapassem os limites de
recobrimento proporcionado pelos acessórios de colocação dos respectivos
aparelhos

Quanto ao seccionamento das cerâmicas, será indispensávelo esmeriihqmento
da linha de cones, de modo a se obter peças corretamente recortadas, com prestas
vivas e perfeitas, sem irregularidades perceptíveis

Antes do assentamento dos azulejos, serão verificados os pontos das
nstalações elétricas e hidráulicas. bem como os níveis e prumos, a fim dd obter
arremates perfeitos e uniformes de piso e teta. especialmente na concordân(jia dos
azulejos com o teto.

Os azulejos deverão permanecer imersos em água limpa durante 24jhoras,
antes do assentamento. As paredes, devidamente embuçadas, serão suficientemente
molhadas com mangueira, no momento do assentamento dos azulejosl Será
Insuficiente o umedecimento produzido por sucessivos jatos de água, cantiga em
pequenos recipientes, conforme prática usual

Para o assentamento das peças, tendo em vista a plasticidade adequada,
deverá ser utilizada argamassa de cimento e areia no traço volumétrico 1:3, quando
não especificado pelo projeto ou Fiscalização. Desde que especificados pelo prajeto
ou Fiscalização, poderão ser utilizadas argamassas pré-fabricadas. ou cimentos
adicionados com cola adequada ao assentamento de azulejos.

Onde as paredes formarem cantos vivos, estes serão protegidos por cantoneiras
de alumínio, quando indicado em prqeto. O rejuntamento será feito com pasta de
cimento branco e alvaiade no traço volumétrico 3:1, sendo terminantemente veklado o
acréscimo de calà pasta. A argamassa de rejuntamento será forçada para dentro das
juntas, manualmente. :Será removido o excesso de argamassa, antes (ja sua
secagem

Todas as sobras de materialserão limpas, na medida em que'os serviços sejam
executados. Ao ülnaldos trabalhos, as azulejos serão limpas com auxílio dei panos
secos
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13.4. PISO
13.4.1. POLIMENTO EM PISO INDUSTRIAL

Na superfície finalizada usar rolete e desempenadeira de aço. A cura dexêrá ser
feita com água. Após a cura, deve-se ser feito o polimento. Primeiro esmerilde grão
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n.36 para polimento grosso, e em seguida esmeriln.120 para calafetam com cihenta
da mesma marca para fechar os poros, Após no mínimo 3 dias e no máximo 4 dias.. . n
passar máquina com esmeriln.180 para tirar o excesso de cimento da superfície e dará J u
o acabamento liso. O acabamento finaldeverá ser feito com cera à base de pelróieo.
aplicado sabre a superfície já seca
13.5. PINTURA

13.5.1 LATEX DUAS DEMÃOS EM PAREDES EXTERNAS S/MASSA

Execução similar aa Item l0.9.1
14 .PAtSAGISM O

''')
14.1. ARVORE C/ TUTOR E ADUBO

Serão plantadas árvores em toda a extensão da área definida em prajeto, ②nde a
locação destas seguirá. à risca os locais propostos nas plantas em anexo

15.ILUMINAÇÃO
CABOS
INSTALAÇÃO DE CABOS

Os condutores deverão ser identificados com o código do circuito por mjeio de
Indicadores, firmemente presos a estes, em caixas de junção, chaves e onde ntais se
faça necessário.

As emendas dos;.cabos de 240V a 1000V serão feitas com conectoles de
pressão ou luvas de aperto ou compressão. As emendas, exceto quando teitds com
luvas isoladas, deverão ser revestidas com fita de borracha moldável até sé obter
uma superfície unifomle, sobre a qual serão aplicadas, em meia sobreposição,
camadas de fita isolante adesiva. A espessura da reposição do isolamento deverá ser
gual ou superior à cãhada isolante do .condutor. As emendas dos cabos com
solamento superior a 1000V deverão ser executadas conforme recomendações da
fabricante

Circuito de áudio, radiofrequência e de computação deverão ser afastados de
circuitos de força, tendo em vista a ocorrência de indução, de acordo com os padrões
aplicáveis a cada classe de ruído. As extremidades dos condutores, nos cabos, não
deverão ser expostas à umidade do ar ambiente, exceto pelo espaço deltempo
estritamente necessário à execução de emendas. junções ou terminais

INSTALAÇÃO DE CABOS EM LINHAS SUBTERRÂNEAS

Em linhas subterrâneas, os condutores não poderão ser enterrados diretijmente
no solo, devendo, obrigatoriamente. ser instalados em manilhas, em tubos de aço
galvanizado a fogo dotados de proteção contra corrosão au, ainda. outro tipo dé dutos
que assegurem proteção mecânica aos condutores e permitam sua fácil substituição
em qualquer tempo. ;l...: l
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